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Mais de mil jovens do 20 e INe.na 

3 ano do Ensino Médio da re- 
de pública deram um grande 
passo em direção ao primeiro 

°D emprego nesta quinta-feira 

N (11). Após um rigoroso pro- 
cesso seletivo que avaliou su- 

l-- as notas escolares, eles ga- 
Cr3 nharam uma bolsa de. estu-

dos e tiveram a primeira aula 
do curso profissionalizante e•-■ 
do Programa Escolas Técni- 
cas - parceria entre o Governo 
do Distrito Federal (GDF), Se-
nac e Senai. A idéia do projeto 
é facilitar a entrada dos jovens 
no mercado de trabalho. 

A aula inaugural foi reali-
zada pelo governador José Ro-
berto Arruda, na sala Villa Lo-
bos, no Teatro Nacional, para 
os 1.061 calouros. O progra-
ma oferece 14 cursos e o tem-
po de duração de cada um é 
de um ano e meio. "Estatísti-
cas do governo federal reve-
lam que 70% dos alunos de 
cursos técnicos conseguem 
emprego logo após pegarem 
o diploma", afirma o gerente 
de Projetos das Escolas Técni-
cas, Edilson Barbosa. 

"Eu acabei de entrar para 
o curso técnico de enferma-
gem e espero terminar o 2° 
grau com uma garantia de 
emprego, onde eu possa tra-
balhar e fazer minha faculda-
de ao mesmo tempo. Estou 
batalhando para chegar lá, e 
vou conseguir", diz a estu-
dante Dalvaceli Pesfiha, 26, 
aluna do 2° ano do Colégio do 
Bosque, em São Sebastião. 

O processo seletivo foi 

acirrado, conta a estudante 
Wanessa Santos, 17, aluna 
do 3° ano do Centro de Ensi-
no 2, do Gama. Mais de 5,5 
mil estudantes se candidata-
ram a uma das vagas do pro-
cesso. O critério de seleção 
foram as notas de português 
e matemática conquistadas 
ao longo do 1° semestre de 
2008. "Foi uma oportunida-
de de ouro para nossas vidas. 
Agora entrei para o curso de 
eletrotécnica e vou dar con-
tinuidade depois com a fa-
culdade de engenharia elé-
trica", conta a estudante. 

Para o presidente do Con-
selho Administrativo do Se-
nac, senador Adelmir Santa-
na, as expectativas de em-
pregabilidade desses jovens 
é alta. "Vivemos um parado-
xo. Temos vagas no mercado 
de trabalho e muitas pessoas 
desempregadas. O que expli-
ca isso é a falta de mão-de-
obra qualificada. Com  essa 
turma grande de novos pro-
fissionais a situação vai me-
lhorar para todas as partes", 
acredita Santana. 

A primeira etapa do Pro-
grama Escolas Técnicas ofe-
receu 1.365 bolsas de estudo, 
distribuídas em 13 cursos 
técnicos. A 2a etapa, que teve 
início no 10 semestre de 
2008, disponibilizou mais 
1.946 vagas. A meta, segundo 
Arruda, é beneficiar 7 mil jo-
vens de escolas públicas do 
DF até 2010. As primeiras 
turmas devem receber o di-
ploma já no fim de 2008. 
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